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Resumo
Este artigo relaciona a modelagem no design de moda aos aspectos tecnológicos ligados à evolução da vestimenta e analisa o método de modelagem bidimensional presente nas obras japonesas Pattern Magic e Pattern Magic vol. 2 de autoria de Nakamichi Tomoko. Importante contribuição para a configuração dos produtos de moda, a modelagem bidimensional ou geométrica adquire um novo conceito através dessas obras que apresentam imagens de roupas artisticamente elaboradas e demonstrações técnicas requintadas e reveladoras para todos os profissionais e apreciadores do design de moda.
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Abstract

This article connects the patternmaking for fashion design to technological aspects of clothing evolution. It also analyzes the two-dimensional patternmaking method found in Nakamichi Tomoko´s japaneses books Pattern Magic and Pattern Magic vol. 2. An important contribution to fashion products, the two-dimensional patternmaking method acquires a new concept by these books that presents artistic images and revealing technical demonstrations to all professional and fashion design lovers.
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Introdução
Segundo Treptow (2003, p. 154), “a modelagem está para o design de moda, assim como a engenharia está para a arquitetura”. Essa afirmação traduz a importância da modelagem para o projeto da vestimenta, pois é o processo de estruturação do vestuário pelo qual o material têxtil bidimensional, o tecido, se transforma em objeto tridimensional capaz de envolver e adaptar-se à anatomia humana.
 Por ser a base construtiva para o desenvolvimento do produto de moda e sempre associada aos avanços tecnológicos que acompanharam as mudanças significativas que ocorreram ao longo da história da indumentária, a modelagem foi responsável pela configuração das várias formas que vestiram as mais antigas sociedades, muito antes do fenômeno moda.


Na moda contemporânea, a modelagem representa um importante instrumento para o design e possibilita ultrapassar a preocupação com a aparência; busca atender necessidades relacionadas ao conforto, adequação e funcionalidade. 


Este artigo tem o objetivo de explorar as possibilidades de utilização da modelagem bidimensional ou geométrica e como ela agrega valor ao processo de criação no design de moda.


Devido à dinâmica do mercado da moda, nota-se a redução do ciclo de vida das coleções e suas respectivas peças. Para lidar com esse desafio, os designers necessitam otimizar o processo de criação e fazer uso de técnicas de modelagem para alcançar os resultados desejados em termos de prazo, custo e qualidade. Portanto, este artigo justifica-se pela necessidade de melhor compreender as abordagens de modelagem e suas possibilidades de aplicação em um ambiente de evolução constante.
A modelagem e os avanços tecnológicos do vestuário

Muito antes do advento da moda como a conhecemos hoje, o ato de se vestir já acompanhava nossos mais longínquos ancestrais. Cobrir o corpo nos define como espécie humana tanto quanto usar ferramentas ou modificar o ambiente. A modelagem de roupas surge vinculada às possibilidades tecnológicas que asseguraram a sobrevivência da humanidade.

Seja pela necessidade de proteção contra as intempéries ou por questões de adorno, aos poucos as vestimentas vão se aprimorando graças à descoberta das técnicas de curtimento das peles, da manufatura dos tecidos e da fabricação de ferramentas como a agulha e a tesoura. Ao longo da história, as roupas vão adquirir contornos, significados e formas diferenciadas que vão muito além do ato de proteção. Tornam-se também modos de comunicação, expressão de pudor e símbolos de poder entre tantas outras características que lhes serão atribuídas ao longo dos séculos.
Durante a antiguidade, os povos egípcios, assírios, gregos e romanos vestiam-se com tecidos retangulares enrolados ao corpo e presos por broches. Esses primeiros trajes drapeados representavam um sinal de civilização, pois tecer tecidos grandes o suficiente para essa finalidade exigia considerável avanço tecnológico (LAVER, 1996 p.12). 

No Renascimento, o conhecimento da modelagem do vestuário se intensificou graças às grandes transformações ocorridas no período, especialmente no que diz respeito às ciências. Nessa época, surgem os primeiros livros sobre alfaiataria, método de corte e construção de roupas permeado por segredos técnicos. Os alfaiates tinham de possuir conhecimentos de geometria, aritmética e noções básicas das medidas do corpo humano (FONTES, 2007).
Entretanto, as contribuições mais significativas da modelagem para a moda ocorreram durante a Revolução Industrial, em meados do século XIX com a produção em massa do vestuário impulsionada pelas máquinas de costura fabricadas pela Singer Manufacturing Company e pela padronização dos tamanhos das roupas.
Paradoxalmente, o inglês Charles Frederick Worth, radicado em Paris, inaugurou a Alta Costura em 1857. Tal conceito enalteceu a figura do criador de moda, o luxo e a individualidade do corte sob medida e impôs a dinâmica cíclica de obsolescência programada da moda como a conhecemos nos dias atuais.
Depois da Segunda Guerra Mundial surgiu o sistema de “pret-à-porter”, expressão francesa que significa pronto para usar. Segundo Treptow (2003, p. 33 e 38), pode-se compreender como pret-à-porter “toda roupa que não é produzida para um consumidor específico e exclusivo, mas para um grupo de consumidores potenciais (...) As roupas do “pret-à-porter” são produzidas em escala industrial”. A reprodutibilidade dos modelos e a adequação desses às diversas numerações dos consumidores/usuários são as contribuições da modelagem para esse sistema que chega para unir a indústria da confecção à moda.

A modelagem no design de moda contemporâneo
Atualmente, a indústria do vestuário representa uma considerável fatia da economia mundial e engloba uma vasta organização industrial e comercial. No contexto do design de moda, a modelagem cumpre um papel de extrema importância para a plena satisfação das necessidades estéticas e de conforto que um produto de moda deve suprir.

Apesar dos benefícios que a tecnologia proporcionou para o aprimoramento da modelagem nos últimos tempos como os sistemas CAD/CAM - computer aided design e computer aided manufactering – e body scanners capazes de mapear inúmeras medidas corpóreas, alguns segmentos da moda diferenciam-se pelo cultivo de tradições artesanais. A alfaiataria e a alta costura são segmentos que privilegiam a exclusividade e a construção artística de seus produtos.

 Segundo Wong (2001, p. 237), o mundo bidimensional formado por comprimento e largura é essencialmente uma criação humana. Vivemos, de fato, em um mundo tridimensional, ao qual se soma a dimensão da profundidade. Embora se refira ao desenho bidimensional e tridimensional, tal afirmação é adequada também ao ato de modelar roupas. 
Os métodos mais tradicionais para modelar roupas são; a modelagem bidimensional, também conhecida como modelagem plana ou geométrica e a modelagem tridimensional – moulage, em francês ou draping, em inglês. O modelista é o profissional que transforma o projeto em objeto concreto.

A modelagem bidimensional utiliza os princípios da geometria e os modelos são traçados à mão no papel ou diretamente no sistema CAD, a partir de uma tabela de medidas do corpo composta por medições detalhadas de circunferência – as principais são as de busto, cintura e quadril – e de comprimento, entre outras. A elaboração de uma roupa por meio da modelagem plana exige um planejamento prévio e minucioso; calcula-se cada contorno respeitando-se a tabela de medidas e o modelo projetado. Todos os detalhes de estrutura, proporção, acabamentos e aviamentos a ser utilizados são considerados. A alfaiataria é um exemplo de segmento que utiliza a modelagem plana extensivamente.

Já a moulage, técnica vinculada exclusivamente à Alta Costura há até pouco tempo, tem encontrado espaço na indústria por sua incontestável contribuição estética. Segundo definição de Souza (2008, p. 341);

“É uma técnica que permite desenvolver a forma diretamente sobre um manequim técnico, o qual possui as medidas anatômicas do ser humano, ou mesmo sobre o próprio corpo -, promove o contato entre o corpo suporte, representado pelo manequim, e a tela, tecido utilizado para modelar, lidando com medidas de comprimento, largura e profundidade. Essa aproximação favorece a experimentação das possibilidades construtivas, permitindo buscar novas soluções facilitadas pela apreensão da realidade”.
Por se tratar de uma prática escultórica, a moulage possibilita experimentar volumes, deixar-se guiar pelas formas que eventualmente os tecidos sugerem e, portanto criar diretamente sobre o manequim. Os partidários da moulage acreditam que algumas formas só podem ser obtidas por meio desse contato entre o material têxtil e o suporte. Ao considerar esse aspecto experimental e a possibilidade da inovação formal, a moulage aproxima-se dos processos artísticos.
Entretanto, o emprego entre um ou outro tipo de modelagem é uma questão de partido projetual; os objetivos que se quer atingir e/ou o domínio que o designer ou o modelista tem sobre as técnicas existentes são os critérios que definirão essa escolha. Além disso, convém considerar que a associação de ambas as técnicas para modelar - a moulage e a modelagem plana - é essencial para a resolução dos problemas de configuração. É a complementaridade dos métodos que constitui um caminho de mão dupla capaz de favorecer a criação de novos produtos. 
No prêt-à-porter se trabalha muito com a modelagem bidimensional e com a adoção de moldes bases das principais peças do vestuário; tops, calças, saias e vestidos. Na indústria da confecção de roupas, moldes são os planos que compõem uma modelagem e que, quando articulados entre si, constituem a forma da roupa.  Esses moldes bases são modelos básicos ajustados ao corpo, sem nenhuma interferência de modelo, e que representam o corpo considerado ideal para o segmento de mercado ao qual a empresa se destina. Essas bases apresentam os recursos construtivos essenciais; as principais linhas de referência para a tomada de medidas do corpo e as pences fundamentais - excessos de tecidos que, quando eliminados, possibilitam o ajuste da roupa. Geralmente, os moldes bases dividem o corpo em partes dianteiras e traseiras. 
A partir desses moldes bases, o modelista interpreta os modelos projetados e os modifica a partir de alargamentos - acréscimo de volumes -, transferências de pences - deslocamento das pences fundamentais para novas posições -, aplicação de detalhes como golas e bolsos, definição de decotes e cavas e resolução de problemas funcionais como a colocação e o fechamento das roupas.
Além da agilidade favorecida por eliminar a necessidade de se traçar a base do corpo todas as vezes que for desenvolver um novo modelo, esses moldes bases garantem fidelidade à tabela de medidas adotada pela confecção e, consequentemente conferem coerência entre os tamanhos das peças nos diversos modelos da coleção. Entretanto, Satzman (2004, p.85) alerta que o uso desses moldes standards pode empobrecer o potencial criativo do design de moda. 
A autora ressalta que o projeto da vestimenta pode ficar simplificado pela oposição contundente entre os planos frontal e dorsal, separados por cortes precisos, como se frente e costas fossem dois aspectos corporais alheios.

A gradação - ampliação e redução dos moldes para os demais tamanhos – é o estágio posterior à aprovação do modelo executado no tamanho do molde base e obedece às medidas referentes aos outros manequins. Nesta fase é importante distribuir os valores das medidas entre as partes que formam a roupa para que não haja distorções nos tamanhos maiores. Todo o processo de produção do vestuário começa a partir desta etapa. 

Pattern Magic: a mágica através da modelagem plana 
Editadas pelo Bunka Fashion College, importante escola de design de moda do Japão, as obras “Pattern Magic e Pattern Magic vol.2” de Nakamichi Tomoko publicadas respectivamente em 2005 e 2007, demonstram como é possível modelar roupas complexas a partir de moldes bases. Embora estejam escritos em japonês, os diagramas e as fotos das seqüências operacionais traduzem claramente os procedimentos realizados para alcançar os resultados apresentados nas peças fotografadas num manequim de tamanho reduzido. 

A maioria das obras sobre modelagem trata do assunto com fórmulas que seguidas à risca, garantem a obtenção de moldes perfeitos.  Segundo Coelho (2006, p. 40);

“(...) quando buscamos métodos em livros, vamos encontrar as fases de processos ou apenas orientações gerais e básicas de como fazer algo. Método não é “receita de bolo” e sua cientificidade está no rigor da reflexão, e não na mera reprodução de técnicas”.

Apesar de apresentar um caráter de “passo a passo”, o método de adaptação de modelos através da modelagem bidimensional está presente nesses livros e conduz o leitor a refletir sobre suas infinitas possibilidades. Esse método se baseia na desconstrução da forma básica do corpo representada pelo molde base para acrescentar os volumes e os recortes que determinarão as formas dos novos modelos.

Isso não seria nenhuma novidade, haja vista que esse é um processo amplamente aplicado para o desenvolvimento de produto de moda. Entretanto, o diferencial do trabalho de Nakamichi Tomoko é a maneira como a autora reflete sobre o método de modelagem bidimensional. Ao relacionar formas geométricas e inusitadas às formas anatômicas representadas pelos moldes bases, surgem uma espécie de simbiose, uma ligação que ultrapassa os recursos mais conhecidos na arte de construção das roupas. Os novos volumes se fundem aos contornos do corpo para criar uma nova silhueta.

Para criar volumes que ora saltam das roupas, ora causam a sensação de profundidade, adicionam-se elementos tridimensionais às formas básicas. Para ilustrar o primeiro exemplo, a blusa que apresenta três cubos na frente (fig. 1), é construída a partir da aplicação das formas cúbicas sobre o molde base de uma blusa. Recortes estratégicos inserem os elementos em relevo na estrutura da roupa. O segundo exemplo (fig. 2) trata-se de uma saia em cujo molde base foi aberto um buraco e aplicado um cone. A nova composição foi redesenhada para que elemento de profundidade representado pelo cone fosse perfeitamente integrado à estrutura da saia de maneira a criar uma sensação de continuidade entre as duas formas. 
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           Fig.1 Blusa (Pattern Magic, pp. 46/47)

         Fig.2 Saia (Pattern Magic, pp. 38/39)
O que poderia ser apenas mais um método de corte como tantos outros, revela-se um grande aliado para refletir sobre a importância da inserção da modelagem ainda nos estágios de concepção do projeto. Para que isso seja possível, o livro aponta para a possibilidade de se explorar o método da modelagem plana para incrementar o repertório técnico para a criação dos produtos de moda.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Segundo afirmação de Castilho e Martins (2005, p.35), o objetivo do designer de moda é, entre outras coisas, “(...) refletir sobre as questões que se determinam na problemática do uso, na adequação ao corpo (ergonomia), nas situações dadas pela contemporaneidade, além das questões relativas ao custo, ao conforto e ao bem-estar”.
Nesse contexto, o uso adequado e criativo da modelagem no projeto da vestimenta agrega valor ao produto ao atender às necessidades de adequação, conforto e de bem-estar acima citados.
Independente do processo que se escolha para a configuração dos produtos de moda, a modelagem pode proporcionar ganhos significativos em termos criativos para o design de moda. As obras Pattern Magic e Pattern Magic Vol.2 contribuem para vislumbrar essa possibilidade através da modelagem bidimensional.
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